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ESTADO DE S. PAULO—JUNDIAHY, 12 DE AGOSTO DE i8qom 1

Cidade de Jnndiahy
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS.--PROPRIETARIO--M- DE BARROS MELLO

Aatonio Moreira da Silva, ad-

vogtdo, residente ein Tatuhy.
iir. Iteruardiiio de Campos,

advogado, residente na capital.
I)r. Carlos (iitrcia, advogado,

sidente na capital
I>r. Cesario Motta Jiiiiior,
__ residente em Capivary.
I>r. Doniiiigo.s Corrêa de Mo-

engenheiro, residente na capital.
GciieE-al Francisco íilycerio,

advogado, residente em Campinas.
Dr. F. de I». Uòdriijtics Alves

lavrador, residente em Guaratinguetá.
Dr. Joaquim Lopes Chtives, ca-

talista residente na capital.
Major dr J. TliomazCarvalhal,

medico, residente na capital.
Dr. j. Alvares Ilubião Junior,

advogado, residente na capital.
Dr. J. Luiz de AlmeidaiVoijuei-

ra, advogado, residente na capital.
Dr. Martiuho da Silva Prado

●Junior, lavrador residente na capital
Dr. Manoel ds Moraes Barros,

lavrador, residente em Piracicaba.
Paulino Carlos A. Botelho, la-'

vrador, residente em S. Carios do Pi
nhal.

RodolphoN. da Bocha Miranda,
lavrador, residente em Sao Siniáo,

PIRAPORA Bem se pode avaliar a sensa
ção produzida entre os curiosos
entre aquelles que tem pouco
escrupulo em fazer commenta-
rios.

Seja como for, o que é certo
é que o conego Mociaro ia sa
crificando a vida com o sacri-

ficio da missa; e morrería se
não /ossem os soccorros mé
dicos prestados pelo dr. Can
tinho.»

CIDADE DE JUNDIAHY
Foi enorme a concurrencia

de /iéis ás /estas de Pirapora,
esteanno.

A Companhia Paulista for
neceu do dia 4 a 8 do corren
te, mais de 20 trens especiaes
que sempre tinham a lotaçao
superior á marcada para os
carros.

Dizem-nos que não teve an-
no de maior concurrencia co
mo este.

—Um correspondente do
Correio làulistano, referin
do-se ao que houve de mais
importante nas solemnidades
religiosas, dá conta de um gra-
visssimo atterítado de que ia
sendo victíma o vigário de
ipatrocimo de Sapucahy, nes
tes termos:

«O que, porém revolucionou
apopulaçào, /bi um envenena
mento de que foi victima o
cQuego Estanisláu Mociaro,
vigário do Patrocinio de Sapu-

Mais uma companhia alem 1 / ji h.v/ e ex-vigariode Pirapora.
de tantas que tem sido meor- ,^0 se deu o /acto;-—
poradas na Capital. Intitula-se^ ^ii^nego Mociaro (é
Companhia Maniifactura d , . celebraruma
C/ia/./o5, com o capital dessem vi-
2:000 contos de reis. nu^^ara esse fim; e depois
As acções estão todas toma- (jg alguma demora, em vez de

lhe ser dada a chave do arma-

rio, onde 0 vinho se achava,
foi este dado na galheta, prom-
piop&m o sacrifício da missa.
Logo que o liquido chegou

ao logar que lhe estava desti
nado, produziu um effeito ines
perado e asssustadof; 0 conego
Mociaro sentiu um fogo a abra-
zar-lhe 0 peito e, estorcendo-
se horrivelmente, dizia estar
envenenado.

12 de agosto de 1890
re-

CHAPA OFFICIAL me¬

di CO

Publicamos abaixo a lista dos can

(lidatos á Constituinte, pelo Estado de

S. Paulo, que a Commissío Perma
nente do Partido Republicano orga-

nisou para a eleição de 15 de .Setem
bro proximo.

Os cantlidatos, ciiladãos illustrados

e conhecidos em todo o Estado, pelos

servi.'OS prestados ao paiz, e d’entre
elles alguns que ainda ha bem pouco
tempo no regimen monarchico fizeram
figura brilhantíssima no Parlamento,
estáo nos casos de representar-nos dig

namente na primeira assemblèa. repu
blicana.

Felizmente em .Tuudiahy, como em

todo o Estado de S. Paulo, a chapa pa

trioticamente organisada pelaCommis-
são Permanente foi recebida com enthu-

siasmo e adhesão quazi unanime do
eleitorado.

racs.
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Chamamos a attenção dos
nossos leitores para o artigo
que com o titulo—Partido Ca-

tholico— publica na secção
livre d’esta folha o rvmo. vi
gário da Parochia.

ANNIVERSARIOS
o Diário de Noticias da Ca

pital, uma das /olhas que não
se tem affastado até hoje do
terreno da imparcialidade,
conforme o seu programma,
completou ay/ do passado
seu 3.° anniversario.

E’ saso de cumprimentar
mos o cidadao Albino Soares
Bairão, intelligente e laborio
so proprietário do D/ar/o de
Noticias, e o/azemos com ale
gria, desejando ao collega
século de existência.

O Itapetmingano, pequena
folhaque importaníissimos ser-
viçostem prestado ás localida
des do sul de nosso Estado,
advogando os íeus interesses,
outr'ora menoscabados pelos
poderes competentes, comple
tou 03.“ anno de publicidade
a 31 de Julho ultimo.

FARA SEX.VDORE.S

Dr.Fríiiiciscb Ranyel
jornalista, residente na capital,

(leiiefal Chimi»os Salles, advo
gado, residente na capital.

Dr. Prudeate de Moraes, advo

gado, residente em Piracicaba.

P.\RA DEPUTADO;-?

Dr. Américo Rraziiiense, advo-

g.ido, residente na capital.
Dr. Aiitoaío da Silvíi Prtido, la

vrador e capitalista, residente na capital.
Dr. Alfredo EIlís, lavrador, resi

dente era Rio-Claro.

Dr. Adoipho (iordp, advogado,
residente na capital.
Dr. .\n<)elo (i. Machado, advoga

do, residente e u Rio-Novo.
í»r. AntouioJ.da Costa .Junior,

lavrador, lesidente em Bocaina.

o

das.

um

Consta-nos que a 13 do cor
rente passará por esta cidade,
com destino a Campinas, o
virtuoso prelado d. Joaquim
José Vieira, Bispo da Fortale-

S. exea. vae áquella cidade
com o fim assistirás festas

da in luguraçao do Asylo de
Orphaus.

za.
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Um dos dois companheiros, embru
lhado n’uma grande capa escura, pare
cia animado de certo ardor que o outro
náo tinha.

Este sepultado n’um amplo paletot
que certamente não fòra feito para eüe,
ia um pouco á lectaguarda, apertando o
passo só quando o primeiro o chamava.

Já ao vortar a esquina do boulevard
dissera o de capa:
■—Estamos chegados, Aly, Lenibra-te

que esta noite édecissima na minha vi
da... Ha de dar-me Pariz o que a Pa-
tria me negou.
—Farei o que vossa alteza me orde

nar. respondeu Aly.
Chegaram ao pé de um muro arrui

nado. no qual se abria uma porta-mes-
tra toda chapada de ferro.
—E’ aqui, disse em voz baixa aquelle

a quem Alytratára por alteza.
Aly largou na rua um rolo que le

vava debaixo do braço. O rolo era
corda delgada, mas valente,
gancho de ferro na ponta.
O principe deu alguns passos,

custo achou um postigo que muitos
nos antes fòra pintado de verde,
Metteu nma chave na fechadura, e

deu tres voltas. O postigo
mostrou a bocea de um poço Aly

03 troncos cobertos de manchas verdo-

engas causadas pela humidade, procu
rando salvar

F OI-. H ETIIVI vou o gaúcho de ferro na alvenaria, e
atirou a corda para dentro,
—Vou descer primeiro, disse o priu-

cipe; tu quando me seguires fecha o
postigo
Um raio de lua, coado entre duas nu

vens, projectou clarão obliquo sobre a
parede velha. A agua dormente no
fundo do poço retlèctiu esse raio como
para esclarecer o rosto energico do prin
cipe, que murmurou:
Boa lanterna 1

E, saltando para eima da bocea do
poço, agarrou a corda e escorregou ve
lozmente até ao fundo.

Aly seguiu e fechou o postigo.
Ambos desapparecerain debai.xo da

agua....

O palacio da rua de Saint-Louis em
nada se distinguia das casas próximas.

Chega'va-se ao edifício principal por
um pateo a um canto do qual se esten
dia um olmeiro os ramos descarnados,

Tinha tres andares. Todas as Janellas
eram guarnecidas de gelosias hernie-
ticamente fechadas í’oiide eahia a chu

va em grossas gottas.
Passando sob uma abóbada aberta no

cunhai ia-se ter ao jardim.
' Entre os muros eíevadissimos vege
tavam tristemente algumas arvores, com

os muros para encontrarem
ar e luz íóra d’aquelle carcare.

Cobria a herva as ruas out’oia areia-

das. Muito havia que nem a enxada
nem o ancinho eram conhecidos naquel-
le|de”ertode duzentos metros quadrados.
No fundo do jardim levantava-se um

pavilhão fechado como o resto do pala
cio, e de cada lado pareciam fazer
tinella no liminar duas estatuas de
dra.

0Sl\lM[ER10SDEPAIIffl
POR

EUREI-éIEIV schoee
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Gomo se en.tro.va. no palacio

da raa de Saint-Eo uis
sen-

pe-

A 50 de novembro de 1851, uma ho-
depois da meia noite, lam dois ho

mens pela rua de Saint-Louis-au-Marais.
Caia chuva em torrentes; á tarde tris

te. d’aquellas em que os parizienses
tendo animo de sahir de casa, dei-
os theatros vasios como no verão,

succèdera a noite negra e tempestuosa.
.As enchurradas entumecidas carrea

vam lodo espesso e negro.
De longe em longe, algum candiei-

ro. como envolto em nevoeiro, mergu
lhava reflexos trêmulos nas poças d’agua.
Os telhados das casas desappareciam

nas trevas, e o vento qiie estremecia os
pannos das chaminés, arremessava de
vez em quando á rua alguma telha, ar-
dozia ou pedaço de reboco amollecido.

Representava uma, Minerva com
braço de menos; o braço jazia em
pés na herva; a outra que figurava Bel-
lona, estendia no vacuo a mão quebra
da, viuva da lança, que sepoderia achar
feita pedaços nos degráos,
Comtudo, noprimeiro andard'aquella

casa abandonada, velava um homem...
O aposento em que estava

portas nem janellas. De tal maneira o

construira o architecto que, quem p«r-
corresse o palacio não teria nenhums

suspeita da existência d’aquelle
denjo, apertado entre quatro paredes.
No meio da casa

da de papéis.
Em volta enchiam-n’a atè o tecto es

tantes divididas

um

seus
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não
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Sob proposta do cidadao Lu- mandar construir casas para E’ admiravel que a ●'sCida-' çào da Patria, fundadaem uma
cas M. de Barros resolveu a operários, estando já, ao que dex» ainda ignore ou finja igno- poliíica christã.
Intendencia Municipal lepre- nos consta, contractadas as rara natureza e ílm do parti- Avante >
sentar ao General Ministro da construcçoes com uma Com- do catholico. Unidade e dedicação.
Agricultuia solicitando de S. panhia da Capital. Tantos jornaes da Capital Deus Patria e Liberdade
exc. a sua intervenção para A Villa Arens (é este o no- Federal e deste Estado ainda Ovigario—Qandbão Corrêa
que sejam adquiridas pelo go- me dado ao lugar em que vao não bastaram a «Cidade» ?
verno as terras necessárias pa- ser construidas as casas para os Veja na secçao livre do Esta-
raoaugmento do núcleo co- operários), que é um lugar alto do de S. Paulo, ác 2C) àe]\ilho
lonial Barap de Jundiahy. e aprasivel, deve /ícar edifi- ultimo, o programma publica-

cada no prazo de um anno. do em toda sua integra. E’esse
Parabéns a Jundiahy. programma que faz o partido

catholico incontestavelmente,
como disse o Pai^ de 31 de
Julhofindo,«uma aggremiação
politica com orientação defini-
dae consciente do que faz e
sabedor do que visa.»
Uma aggremiaçao /brmada

decidadaosde todas as ciasses

e de todas as crenças-politicas
mirando umapolitifca christa.»
Respeitamos aforma de go

verno qualquer que elle seja;
mas queremos nossa consci
ência livre, livre nossa fé, li
vre a lígreja que temos a hon
ra de pertencer nós, a maioria
dos brasileiros.

Portanto^ nao somos inimi-

Albertina, idade ii mezes.i#os> ^^stauradores.
Vermes. ^iiao combatemos a Republica,

nada temos que ver com a
/órma de governo. A missão
do partido catholico é, como
dissemos nesta cidade, no dia
dainstallaçao do partido, antes
de tudo religiosa e social; sao

' lhe indifferentes as opiniões
● loliticas individuaes de seus

I ‘^/'^^^-utidarios, acerca doregimen
forma do governo do Paiz,

.sa de//énderos direitos da
Egreja Catholica, manter os
principios chistaos nos costu
mes e nas leis, sustentar e deT-
fender a harmonia necessária

entre a Egreja e o estado, sem
prejuizo de sua mutua inde
pendência na esphera daacçao
própria e legitima de cada um.
Nesteintuitoiremosás urnas.

Sinao conseguirmos realizar
hoje nossas aspirações, 0
exemplo dos catholicos da
Allemanhadá-nos a certeza de
realizarmos cedo ou tarde.

Somos de hontem e nossas

fileiras jase estendem por todo
o Brazilecomo confessaaCiáfa-

ífea imprensa do novelpartido
circula o paiz inteiro.
Gritem muito embora os

adversários, propalem mil ca-
lumnias malsinando nossas in

tenções, forgem quantas men
tiras quizerem ou venham com
suas licções de theologia tra
çar a missão do padie,/ormar
o coração do sacerdote ensi
nando-lhe as virtudes da hu

mildade e da mansidao, a pra
tica das boas obras aconselha

das por Deus (como elles sa-
o par- bem !) e nada de politica, sa

berão os padres cumprir o seu
dever, como sacerdote e como
cidadão.

ANNUNCIOS

(lAIlfAS M BAT.1S
POR ORDEM DA INTENDENCIA

MUNICIPAL
Na ultima sessão da In ten

dência Municipal /oi eleito por
unanimidade de votos, mem
bro do Conselho de instruc-

çao municipal, o nosso amigo
cidadao dr. Henrique de Las-
cazas.

OBITXJAFIIO Oeuí|eiiheirodr. William llar-
rali, nos dias de 12 a 10 do cor

rente faz entrega dos terrenos

por etle marcados nas ruas PIIU-

DKXTE DE SIOllAES, CAPITÃO

DAMASÍO e 15 DE NOVEAIBIIO,
o giie fdço publico para conhe
cimento dos interessados.

Durante a semana/'luda fo-
ram sepultados no Cemitério
xMunicipal os seguintes cadá
veres:

DIA 15

Sarah Heerik, idade 32 an-
nos, solteira. Sem attestadode
medico.

rcquisiçío do dr.Juiz Munid-
p.d de Mococa ao dr. juiz de Direi
to d’e.sia Co uarcajbi preso lioiuem,
n’esta Cidade, Francisco .■Çffonso
Ferreira .

Coiista-iios qu-i este iiidividuo
acha-se envolviilo n’u:n crinegravis-
siino que se deu na ci lade de i\Io-
coca.

Atfonso Ferreira, que foi preso
polo escrivão do cidatDo delegado

policia, seguio houtein para
aqudla cidade escoltado por quatro
pr.i.^-as de nosso destacamenio local.

KECSSA-SE de cin-
coenta trubaihudo-

res para serviços de
movimento de terra,

paga-se até 2,000
por dia.
Para tratar com o

sr. ,5osé Fernandes,
na rua Adolpho Gor

do n. 02, travessa do Triwmpho.

Dia 6

Um preto,, assassinado a /a-
cadas na estrada de Pirapora.
Filiaçao e nome desconheci
dos. Attestado do dr. Caval
canti.

1

de.

Dia ç
Luiz, 19 mezes, filho de

Christino Rodrigues Pedroso.
Vindo do bairro do Aterra

do. Vermes.

COLONID MARIANA
PIUASSUNUXGA

Pracisa-sede camaradas para
sei"viço de lavoura, paga-se a
3 S$0 O O mensaes e da-se
cama e mesa.

Informações jjesta .typographia.

Fm signal de disiincç.lo ao no.sso res
peitável amigo Francisco de Faula
Cruz, a IntendenciaiUunidpil resol
veu dar o nome tle Paula Cruz á Rua
das Flores desta cidade.

postares: QT-p-g

Correspondências 4
entregues por não s’
os destinatários or

Recebemos o n. 14 da União
Catholica orgam do partido,
publicado na Capital.
Agradecidos enviamos

collega a Cidade.

h
Antonio da Costa.

Antonio L. de Arruda.

Candida M. de Moraes.

Crescencia de Camargo.
Christian Pagei.
Carl Christensen.

Francisco Januario.
Francisca F. F. .Martins.

Faustino Josè do Prado.

Francisca M. do Espirito Santo.
Ignacio Leite de Siqueira.
Iguacio C. de Siqueira.
,losé .lacintho d’01iveira.
João Bento da Sil.a.

João F. Junior.
José B. da Fonseca,
Josè I, L. de Meira.
José Alves Eirós.

Luiz da Cunha Ribeiro,

l.eopoldino F. de Siqueira,
l.ino de Atliouguia.
Dom Martim .M. d'Arregui.
Mauoel A. A' Bombarda.
Maurilio de Moraes.
Maria Neboiit.

Nicoláo Cardoso.

Paulino J. do Nacimento.
Paulo de Sair.

úmidas fi-ias e í£uemtes, café
ii todíi hora, cominodos espe-
ciaus pura famílias.

LAIUIO DA MATRIZ

cao

AO PUBLICOVisitaram-nos ante-hontem

os srs. William LIarrah, enge
nheiro e Bloonier Reeve, ne
gociante na capital.
Agradecemos-lhes agentile-

zã de suas visitas.

J. P. Estockler da Cruz, ha
bilitado como prova com at-
testados de auctoridades, civis
e crimiuaes, encarrega-se: de
requerer conciliações, embar
gos, despejos, habeas-corpuse
dispensas de multa do registro
civil. Passa cartas de compras
e vendas de terras (valor me
nor de 2oo$ooo.) Tudo por
preços ao alcance de todos.
Pode ser procurado nos dias

uteis das 9 horas manhã, ás 3
da tarde, á rua Siqueira Mora
es n, 4.

OORRIQENDAt

Em 0 UOS.SO artigo sob a cpigraphe
Earlido Calholico, inserto 110 nume
ro passado de nossa folha, deram-se

lamentáveis erros typographicos e
muitos descuidos de revi.sto.

E’ tal a quantidade de erros, omis
sões e redundandas.que não os espe
cificamos nesta corrigenda.

Confiamos simplesmente nos leito
res intelligcntes, que faraó as correc-
ções uecessarias.

5—1■ -9
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SECÇÃO LÍVR.E
o Collector das RenáasGe-

raes.abaixo assignado,faz pu
blico que acha-se encerrado
0 lançamento do Imposto de
Industrias e Profissões, para
0 futuro exercício de 1891.
Até ao fim do corrente mez,

poderão os contribuintes que
se julgarem prejudicados, di-

, Todo 0 catholico sincero, rigir suas reclamações ao re-

todo o patriota que almeija ferido Exactor. Collectoria de
verdadeiramente a grandeza ; Jundiahy, 2 de Agosto de 1890
do Brazil não pode deixar dej O, Collector
concorrer para a reorganisa-1 loaquim T. Cavalleiros

PARTIDO CATHOLICO
A «Cidade de Jundiali3o>, de

domingo ultimo, assestou tam
bém suas baterias contra
tido catholico.

Procurou desvirtuar os moti
vos da origem, organisação
e /im do partido catholico. '
Qual o programma dessa

fraeçao partidaria? pergunta
a «Cidade». Qual sua derrota?
Qual seu intuito ?

VILLA ARENS
Os acreditados industriaes

srs. Arens & Irmãos, que tanto
impulso vieram dar a Jundiahy
com a mudança de seu impor
tante estabelecimento,que fun
ccionava em Campinas, ten
do adquirido uma grande área
de terrenos nas immcdiações
de suas officinas, tratam de

4
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IDE

MERCADO

Preços correntes dos pria-
cipaes generos chegados ao
mercado, durante a semana
linda;

Cp

PHARMACIA POPUUR
BRAZIL-mu*

J/[udo\Jr-se jpavcb cu arutigcu de
A’ disposição do povo de

Jundiahy.
Tudo bom à vontade de

seus irmumeros freguezes.

INTOSSJ^ SOSDCNTXXODa^GENEROS PESOS PREÇOS

5otitro 4^000
3§ooo

Feijao novo
Farinha dem.

milho

Porvilho !.●

Èugenio Pestana, pliarmaceutico, diplomado pela Aca
demia de Medicina do Rio de Janeiro, ex-alumno interno,
por concurso, do laboratorio Pharmaceutico do Hospital
da Armada Nacional, ex-gerente de pharmacias de i- classe

e no Estado de S. Paulo, tendo a pouco tempo montado
uma Pharmacia nesta florecente cidade, provida com os me-

novos e legítimos, de pouco recebidos
directamente das principaes drogariasdo Rio de Janeiro e

de S. Paulo com variado sortimento de Aguas Naturaes
legitimas, sanguesugas Harnburguesas, fundas, seringas,
mamadeiras, tiradeiras de leite, anthycepticos de Lester
preparados Nacionaes e Estrangeiros; acha-se pois apto
à aviar toda e qualquer prescripçào medica no dia ou da

noite por comodos preços. Espera pois dos dignos habi
tantes desta cidade as suas valiosas codjuvações.

»

-l.iB.iiVO Dí JMDlillí-s
9$ooo
8$ooo
,9$300
1^6 oo
8$ooo

700

500
ij::ooo

24:000

»

ESQINA DO LARGODA MATRIZ2. ■//

, Arroz
Milho

Leitões

Frangos
Ovos

Fumo bom

Aguardente

»

dicamentos
um ANTONIO GIANNAZI

BILHAR✓/

duzia

15 kilos
carquei. LARGO DA MATRIZ

Bebidas finas, genero
do paiz e do estran

geiro

SOLKIITAIIOR
PREÇOS BARATOSRUA BARÃO DE JUNDIAHY24 24

José Augusto Nunes

Trabalha com o dr,

Heurique de Lascazas.
Encarrega-se de co-

branças amigaveis e
judiciaés.

4—4
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CASTRO & COMP.aiiiaciialiy

PORTUGALITALIA Sm liqybidcbçdò

91 Pede a todos devedores desta
firma, virem saldar suas

contas.

cc óajData-

tta i)e ^tooavit
jatcctòa-deDe

● P
ivbii o J^LCta l

teibo.

rtil, 5—5

DE

d
e:^LUIZ JACINTU'11- G-L3 CJ CJ

Cd 2
!U í2

■’5
d Vs
(U Ct

’T'

Ü
Grande variedade de doces finos, licores, vinhos

des, madeira e açor recebido directamente.
ver-

<
PAGA-SE BEM

Ifigsrãtosã sem rml
< 5». i>-

♦ Vende-se P! Xd)21-RUA BARAODE JUNDlAHY-21 <í
Hm Uma maclii-na para

serrilhar talões^ está
perfeita e nova.

por
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JUNQUEIRA, SOARES C. b Z2 A
60,000 Dpj jü Cd CO 0

(D O .0 OrC
■cí Cd Cl

<D ^

+-> Cd , - o
0T5.Ü

1 § ^Com completo sortimento de molhados, louças
tudo quanto ha de especial, neste ramo de negocio.
■“SPECIALIDADE EM vinhos portuguezes e fructas em
-caldas. Os seus numerosos freguezes, c,,.
_rão á sua disposição variado sortimento de vinhos
naes.

m u

Q
Q

< I
c/5 ● —

DA -lí o o
! C/> ^

Cd Cd 0 o
W>to '0

- ^ O V. «
e pi-c^ O
o o S Cí Cd W

Si-Cd rC <ü
CJ

encontra-

_ j nacio-
-CIDADEDE JUNDIAHY-

Fa^em-se todo e qualquer
trabalho de impressão, como
cartões de visita, talões,notcss
de consignação, convites para
casamentos e enterros, folhe
tos. etc.

Material completo para
obras.

Annexa d typographia esta
estabelecida uma encaderna

ção nds condicções de, como n
Capital,bem servirão publi
co eni traballiosepreços.

OEEZOI]SrA.S

Ifua I_f.Lestana

(/)

DE EUEA UVA

40 rs. á garrafa DU
Preços sem competência. Dinheiro á vista U

Nesta typographia precisa-
se de um bom typographo.13
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CI3D-A^IDE 3DB JXJHSri^I4

SECCADOR
DE

rate, perto de Jundiahy, trabalhando de um modo admiravel

podendo por isso declarar publicamente que
IDEFIlSriTI-V^^I^EnsrT:^

EESOE^IE o o EEOBLEn^-A- IDO

SEC0^3^E3STT0 -A.ETIEZOZ-A.E E O ^
CA.EÊ.

No escriptorio da redacção deste jornal acha-se uma amos

tra do café seccado na machina E]M 5 HOR.A.S.

Arens IrmãOò' tem a grande satisfação de avisar os srs.

lavradores e a quem mais se interessar que o

SECCADOR OE GAFE
que mandaram construir na Inglaterra e do qual deram noti

cias ja ha tempo, acha-se funccionando na fazenda do sr. coro

nel Antonio Leme da Fonseca, na estação de Monte Ser-

, /?■

^reoemeiiíe ãitnunciãremosuma ex,

pessoãímente o ãdmir.avet e ã siripetezã

riãpvbíicã, uã quãí os srs.fazendeirospoderão verificar
or

tsü/[I

J
u

ím
f/

BIO DE JANEIRO

CAMPINAS
OIT-rnioiIMuA.S EIM JXJPsTDIAMY

\

L L - - .


